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-'.: CffOURIÇA DÊ CARm (ou pINGUÍÇA) DÈ VINHAIS 

, CADERNO DÉ ESPECIFICAÇÕES 

. " Â - N Ò M E D Õ P R Í O B U X O ' <. ^ . . . 

• •. •' KCHOtwç&DEÇÁwÉmVinhais-- Indicação. G e o g r á f i c a '-. - ' . ' : 

• '*•'• L i n g u í ç ã . ú e V i n h a i s - I n d i c a ç ã o ' G e o g r á f i c a • . ' A".'V' -.--':.' 

V B -» DESCRIÇÃO D O P R O I « J T P 

. . A . Chouriça de'"Çàme..de-.Vinhais,-;também denominadalocalmente-por Linguiça.dç.-

i Vinhais} é um enchido dé ;carhe e" gordura de 'pórcó da raça. Bisara ou 'produto "dé .',' 

cruzamento desta raça, desde qúé çoin 50% de',sahgue -bísaro,' cheio,'em tripa delgada' de. .' 

-.•:' porco/ou de; vaca, dè secção' cilíndrica, éfomado; Corresponde' 'basicamente à definição dé^ " 

; : . chouriçoVde.-cáme:'co.nstante da .NP- 589'(1987), .A;carriepvá ; gordura utilizadas :§ãõ' • 

; ,'devidamente condimentadaseotft ísal, 'vinho tinto ou branco da"região-, água, álhp s colorau-
•'•> • . ' ' ; . ' ; • •'•••? . •}'• '.* •"..•* '-''-•• • •. ' ; '• • -., ;'" • ":. '•*•::' 

doce e/ou picante, e fdlhas.de louro. - ' ;.- • ,* '.• . . ; ; . . •' ••>.. 

.' B- l-r Características físicas . ' ' • .' - ' 

..• a) forma'e; aspecto exterior: enchido cilmdriço;,èm:fofma-de- ferradura, eom]30 a.35 cm ;de : ;'-

' /cornprrmèntd'e'dé cor castarmá-avermél^da./A.tripa-é atada Tias duas - éxíterhidades com. . ;. 

;'..'... fio de\algódão>.e^^apfésenta-se. bem •aderente â'massa e sem ' .rupturas,1 A fprma'..de atar. é* . . ' 

" % característica: sao dados dois nós;na'çxtrerhiqladé da tripa, que.é então virada, após o que. 

. . " i e - d â í h a í s ' p n ó . . \ '. ' . . ' , -" '• ; '•'•.. :*; '• ' •' * . . ' •';"' * ,.•..*'. -

•. ]••''•••' "' •' ' - ',1 "•• ' . " ' - .* . - ' ' ''""-. ''."..'' .'•••"'''' 
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BÍSÃRÕ 

•i • • 

4<s 4.» c'.f<ípã o, "» 
N a c i o n a l d e 

C r i a d e r e s d e ' 

S . u j n oò .de-' . . 

R a d a ' B t i a r a . 

'.'-'b)Diâmetro': 2-..a3"cm;. •*::." ' • ' : . ; j : '.' /T,.". ••*:•• -> ' : ; - •• • -..'..;•* 

'. ' / • ' ç) Cor e-'aspecto do- eorté^acnouriçaidecarrie ,apresenta-se-bem-ligada'ab c.c/rte,a eor : \ , 
. , , . - . *» , ...... . • • • • . 

interior-é-de vermemò-yiyo a branca, de" tonaMadès diversas,'mo. homogénea, ' • ' ; , '' 

''• - .d).S'abor e afõmà: sabor, agradável, .-mu^ Aroma "agradável e sui "-generis. ;J ; ' 

. ' . - S ^ f é/ajò 'maficado; '• •:}' ' ' : ; •'.";• • '; ; , '"' " '•• '*;"' ,- - ", 

; ; B . 2 r CaráctèKsticas químicas. '•• : . ' - "•'-\-, 

; v ; : /Ainda , quê ò, seu 'fabrico, se.- perca "na -memória, dos1 tempos, só', há relativamente'.pouco, • . - • . ' • * * ' . 

' tempo .se-: tem vlçdoj/al.es^dar; -.do çònto. de vista analítico, a Chouriça'de%Çqr'ne-de 

.:Vinhais\-[-. «'••. ' • ' . ;* ' . ' '"• . ' . , . - ' -": ' -.. !'•-.*--i :•/•'"'. 

. •' . . , . A caracterização, químícà-fci. feita a partir di? ensaios -íeàlizacjos recentemente á" amostras •*.. ,. '.'.'"'' • 

.-:<de;chó;'iiriç^'de'<^irne rècolkdas/Ba áTeadç'tr^fQrmaç|to:V;'» . • 
V/.V' Os resultados 'an^^ 

'.' «• /• ^liméntò. çóril' pquea- -humidade,, cqrn 'níveis de;.'proteíhà> e''gordura elevados." Tem pH-' . s-; .<.;•' v * 

'-'-. ."'reduzido, apresentando;caf^érístócasdeestablKd^dieÇ.\ .''•'- ^ '•'• ' . ' ' " • ' ; . ' > ' . ' •*-.*• .-

v «,'.-• .Ao!miíem-se. os'segúíntes.yaloresr-.. .' r , :V • ' . ' • • • ': .' 

.' Proteína' B r u t a - m í n i m o , ' •• ' ' . : ' ; • - ' / -.V"-. ; . ' '• • .' 

/•-'•*, :Gordurá Bruta-'.ináximo 4 0 ' % ' • < ' ..-•.;•/•..'":' '. '•. ' '. " : '•'.,'; ' . • ' * ; . ' • . ' - . ' *v 

Humidade :'máximq 5 0 % - . , - / ,' ' " •' * •..../; •.-.''• • ... ' ' . .*' • '• 

.- :. '•• Teor de "saf--máxima 6 % Ifa t l • ' ' ' - " . ' - . • •••',.-• ':.". ,*' ' •'• . ' '. • ; . / . 

;*'..• B.3 .-•'Çar^cteríkicas'da maférj^ '•'•.••'•• -' ;-. '' .- •-' • ••• '. /-'.. -:; '/ ' 

\ ' ''As;-matérias:p'rhms7útilizádas pafá"'a-pbtèrlçãovà&-Chouriça-de Çarné dè Vmftais.;.sãor:'.- . 

•.. ( • ' . ' constituídas por:-.. t ' •/ ; X : • • ... V-. ' -. .'; •'.-•' ' ' ' . "••.' -

•'-• Xombb,:iomb,inho, cachaço, entremeada.-e aparas'dé carne ;de-pófco : dá ^ '•-,-. / ' 

; ' •*: •-•prqdqto' dor .cpizatiieítQ.-.desfa'_'faça, cbmp- atrás-'referMo.,;':Cuja dieta .é basiGaménte-.':. >•*.•"' 
• •': constituída pôr .batata, abóbora,'nabo,'lande ou "bolota dè. carvalho"-, beterraba-é grão '• 7 ;.: \" 

- :-.< : ' • 'V"'" " ' . - ' : : "•• -7 '-'•' '.'• r- : " ' . - , 4 , , . ' - ; ' / ' l " V-. •'• v . 
' • ">'•; . de--Cereal'. Na.fase dé tãcabamentò a dieta..é reforçada-com quantidades apreciáveis dè • '..-' •; / : . 

• " - .'•, cáitanba produzida na região,-.qjáe.-apresenra efevado teor de-hidrátoá de carbono'.'.''' . , '•' •'. -

2- -
) -EdífiGio; da Gas*a 
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S . u t n o i .d e ' . • 

R a ç a ' B t i a r a . 
. • i • • • 

• Gorid"rn€{nto'J;,'sal'' (^aCrXpará fins, alimep,tar^," vinho '.bfanço òu tinto da régiãpj água,' 

";, kVao.(alliumsàtivúm.L,):úão g^ttctMo^noésis^-s^,tiaí cotnQ referido no .anexo ao 

Regúlarhénto.^CEE) 'ri° 10/65, do .Conselho); colorau' doce- e/ou picante (tal como-

. •'défmidana3!p >".56^ -.: \ ' / ' : 

•4 . ... • ••• 

C - :áréáGeográfica v 

• • ; C l - Ãreageo^áfíeade-transformaçab. ." '•'..* ; - ...'.','..--

.*-' Tendo ernxontá-ás condições -climáticas requeridas; pará.a' trarisiorrnação da Chouriça de ', 

Çàrfie de Vinhais) o- clirnà especial da ,feg'iâO,-Jo: saber fazer'das populações e os ròçtodos-'.'. 

v, locais,, leais b èprjstantèsj.Vá,.-áyea'\'gepgraflca-. dê íransfórrnação,está, circur)scritav aos' . 

V .' concelhos de*Alfândega-dâ Fé, Bragança;Xarrázedadé Ansiães,,' Macedo *de. Cavaleiros,/.1 

.. ."tàirarldêla; Torre de Moriçorvõ í ,y% Flor .e Vinhais, ,.- '. - : •'," .-'.'•/ ;.->. •' 

; C.2 r Condições especiais paraa produção" das mátérias-primás • • , v 

Os'..porcos.'a partir dos quais sé,produz ã Chouriça de Carne de Vinhais-dm criados num / 

•:' ••'sistema, que sep\)de*còhsíd*^aif tràdioiohaL petealmTentaçào.qúé lhes é.fórfieciâb..'-' v . ' • » : 

-. v For vezesi e;de-vidô :à•carência;"dé;aliriie^sVém_p^us 'anos •agrícolas, há.suplementação" . 

•-';' . com alimentos concentrados.- y / % ' ~ ' ' ' • - . : . ' • ' " • . * ; * ' , • ' . . . " • • / • ' • . ' • ' • " . ' • ' " ' - . ' / ; . 

• .Perante, esta'situação; a sua ,admimstraçãb;.gó.de'«sér vaútojWda'"pela ÂNCSUB, , ;sbb 

' bótitrolovdo ÒPO, o qual: veriricá^ a : respectiva-composição; :©rigem e quantidades ." 

admmistradas.,.'-.',.' \ s.* ' '.' .' - '• -"!. ' ,» -.-:-.'.'' . . " " ••«';. .;.'• *'' -. 

'...'Èsje.tipo de alimento; poríè ser faSriçado náexplofação ou adquirido-ho mercado.' '•' " :"•••.•' 

v. Ás poròás. parem,' na maior parte .dos casos, duas vezes por ano; ide-Outubro a.Dezémbro e ' . 

• . d e Abril á Junho; sendo os Jeitões amamefitados -durante dois' á três rhesès. ' •...' . -

^•Edífic-io; da Casji do-Po^o, Largo do^T-oafaf 53.2p>irihais .-'.T.el (073)"71205 .' Çax/07'5);7i88'9* ;"coritriBuirke j i j V a j 758 
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•' "Á*alimentàçãõdos'po.^ é-es-sençiâhhentç .co^thiídá'jpbr batata,, abóbora, ; 

-.. ' / • ' lande (oU-^SJolota.dê -<^à!^'%-betQ!pii^'&^io-.4é-cereal 'e-óutrõs.-produtos de origem'' 

. • vegetal,.nómeadanienfe.*subpródufos da Ho'rtà.. ' - , ; r - ".'•"•' • ' -

• ^.-.,-Nà.'fase de acabamento,' Q.-^rcc^cJDissome quantidade -ár>rec^yel;--de castanha,-produzida _ 

- ' : ^às" agrestes .eondições- dá, região, ;-.o-que'confere à* çafhe" do.;.animal* Características' 

orgaholêptiçaslperfèitaménte diferenciadas é reconhecíveis pelofc 

D -

. • ' ' . . • Os,eíenjentos qué.prOyani'que'"á Chouriça, ãe..Çáfnè. \dç''Vinhais é.originária' da 'área v- ( 

'•' C - geografica.detrari^formaçáo são:*-'.. r , ;V ' *•'. ^ ' . ' . " 

-. • 1: As próprias caracteristicas,' designadamente as sápidás' e'!arõmáticas,: tal como descritas -

' ' •' èmB;,q^e;asrelacíonani.m 

.' . ' .• ' .do produto.. ",-./ ;'•'.•. • : „ ; ' ! . . . ' ' " ' ' ; ' • / v •'"'•.'-.'V • , ; *'••. ; 
4 ' ; .vSâp ekas características:r'façilniente:peréeptívèí&e reconhecidas.-pei região e.: ' 

pêlos' consumidor es habituais, qijêtêmquè ser assinaladas através' oaxotuíagem' e da marca ,' 

;>.' dec^ificá^âp^araqueOs%staatès«opStmTOpresaápossa^reconhecer. ' '.•;-..;.' 

• ( ', li A' existência.de uhí sistema descontrolo e certificação duè'garante, fuhdámehtaimente, ;'... 
-., '' ." •'•*'•.". . •'• . '. '. :--: .'• ' •)'•*.'• '• . .•. ; : ' " ' ' 

'que: : . - : • . / • . , - - - - . ' - • ' . ' • • , . ' . .*;. Y ; / / ^ - " •:' •'• V. 

t v;' -.•:Só'-pójdem.betièficÍM"-doyuso.^'Ifldlcaçâc-^^griíiíía Chouriça de Carne,de Vinhais, o$.:-. 

;../'"* encmdos\*cuja:';transforniaçâo tèíihá. sido. efectuada 'enl- instalações^ para -p. efeito ", 

' 'aútòrkádas-pela"ANÒstJB', ••:;,'.-.'.". . >.?-,;.:",., *.'.•\' '-'' - .-."-'• . 

*\.ÍA autorização sé.pode ser concedida aos tfámfprmadorês qué, çumulatreafnénte: ' • . ". 

; -EdífiGia da Caía do Poyo, Largo doT-oaraL" '5320; Vinhais ,' XeUohí 71ÍÕ5 . ' IJax.fo-^-SsV : ' can i r iBui rke t^ÍÍQ5 758 
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' '*'"-•• •-ipõssuam-insíalaç^es-c|e' ti^fefenação.*'.flá. árèá.gep^áfiça-de trarisfórraaçãp;refefida* 

•' ' em C-.-i- e nelas produzam estes enchidos • ' •• - . . ' v . ' •• < 

. • '•'.; . --• utjlizjétn- pàrá .Èràjdsrfpnnaçãó jrhaiéxiá-pn$a* p*oveniènte,;de sumos da. raça'Bisara ;ou.-

• \ \ - y ' \ p r o d u t o s d é ' c ^ ; : .. 

. .tra^tírmenfíimàférk^rinià'de-acprdo com'as condições*esta]béfecidais nesteCaderjao' 

4 '• \' [ ' • der'Espeçifícaçõ'es ''. > ! '...'. • . 4 ' • ' • , ' • ; • " ; • ' . • '•':. 
'"..' '•••,'• : '•;- ' , ; ' / ' • / ; . . • * 

: ' - ; • - i ( se- submetam'"ao-regime, de. controlo e^c«rt^caçâb*-previsto' no-documento' .intitulado. 

r " R e g r a s de Controlo^ e.Çertificâção da Chouriça de Carne de'Vinhais" ' \ '•• -

, ' " ' ' -.assumam p .cpmprp.missp escrito- de. respeitar* ás disposições.previstas; hjeste Caderno ." 

;'...:-..;-de.pspècifieações.v-;.''..-'. - " ' ' - • ' - . _ ' " : ' • ' ' " . ' * • . . ; ' - . . 

• "• • • ' ' ' ; . * ' ' ' • ' . " . . - . - ' ' • • ' i • ' ; • . . . ' ' ' • ' ' ' . - ' ' 

• A autorização, .prevista lia alínea .anterior iepéhde da prévia verificação, a efectuar' péla •"' • 

7: \ "_ • -entidade reconhecida cpnio. QPÇ;. a pedido' da ANCS-UB^ das4condições-de produção e. '• -

•. fabrico; designadamente quanto aòs .seguintes aspectos-:,;.-;'' • ; ^ " ; ' - - ' 

*; ; \ • :òrfgej?re características das matéri^-prinias utilizadas; •• • .,-'.*. '* • /;*''.'' 

- condiçõesdetransfbrmaçâtfecàracterMcas-dpvpród^ò'ft»ãl'.' • ' ' '-.'•' 

;*-È.- DÉSdÓçlo DÓ MÓÍM>']>É C â f í E N Ç Â O D O P»C)D1L1TÓ-.:'. .'. ' ' • ; 

. 4 • . . ' . . . . ; '.'•.'.';..,.. • ' . *' ' •' 

:•;.E.'i:-• Modo^fe-obieaçãd^d^matéi^rPrimá..'' ' . • - . ; • 

J .vi) Origem: ó& porcos. -.destinados ao: '-fbjiTecknento. -dá\Tnátérk-prlina.. a' utiliz"ar .são. . 

prõ4ti^dps-eme*5g)loJaçSes.agr^^peiçaiáiiás'com^cpridiçõeS-pára' que-se.pratique, d sistema ••. 

tradicional, sèrnjfextdhsivov de cY íàçao .des te s .aniâia^s, .-npniçadariiefite com capacidade de 

forjiecer 'a' alimentação' trádiciònáljá referida.; /• ' -. . \ . , ' , ' • ' • 

• b)'Quantidade:.anualmente e até ao final de.SétembrO, cada representante dé;cada umà das-'-* 

' ^entidades -transformadoras-.'informa'"' a ÀNG§UB*: da' quantidade .de porcos qtí© prevê-..":. 

••.-.'-transfoiisar até áo-dia-Sj de.Márçb 'ãtíòob seguinte^ • ' ' - . - ; ' . , ; ,: '.\ 

. c) Raç'â: só^podempeneEciar' da Jndícáção G0gxéfíça.G%bumça de'Carne:dè Vinhais o s •••'.. 

;
 èn^dòs^pró 'duâdo's /cora ( ^ m e f ^ e n i e n t ó . d é ' p o r c o s d a raçá'Bisaràx)ti próduto- .dé ' ' ' . .. • 

'( i d í f i G i o ; da Cas^ do Po^o, Largo doT-oural.' 5 3 2 0 . Vinhais .- T:el ( 0 7 3 ) ' 7 1 2 0 5 . ' Ç a x . ( o 7 ^ ) ; 7 i 8 8 - 9 ; cantriBuin-te 5 0 3 3 0 . 5 7 5 8 



' '••'•-«ruz'améritos4es);à raça, desde quê-com 50.% de/sangue bísãrò,'ídentfe 

"ANCSUÔ," Sãp •éxclufdoV-tQmb fornecedores de matéria-prima òs. varraseòs/' • •: ' * 

. • ; .d)-'Sistemas • dé-produção* o sistema dé produção admitido ;é o. sistertía.Semi-e^erisrvo,:-* 

\ " . . /semelhante ao p^atíçádp ;'tradiçpnalrnent'e: na .'.região/ ein- qiiè . p s animais' tènr ama.5;-

•"' r . ' alimentação àbase devprb^ '". . ; .* 

; ' e) 'Profilaxia',e sanidade:-as..explorações onde são produzidos osparcos* destinados à-

• '"'. ; produção 'àt-Choiitiça 'dé 'Carne de. Vinhais-t^ca• que'cumprir as -:normas sanitárias em 

v ;'• /.vigor;,fodos.os.irttervâlos de sègmimçá.préscritòs.'pelos'fabricantes dé..médicametitps são, . 

• - , : -respeitados;.a:imposs.ibíiidade de;.mtefrupçãp dè.'qúalquertratarnento.exclui.o^afrtmal/ern." 

;:-c^usa.de^eproce^.pVõdutívp('.;''.{.• ' '.;:'. "'"•.'-;.-'-": "••''••. • ' - . . • 

\ . , i) Idade ao abate: -os-porcos-são' abatidos.'corrr.'idade compreendida:entre.os"9.e os.'18-'-. 

; meses 

-• g) PesP ao àbáteu>s a n i m a i s ^ abatidos pPr4p>sPS^oVsi^riòr'a-lQ0 kg.;..: • ; " . 

'•'. jb) Transporte' desanimais:.' o^transpprtê para b. local dé'abafe é feito 'de;acordo.com as' 

'.' /'normas; em vigor, ".'nomeadamente quanto, à'duração ;dó; transporte' é .'utilização ' dê. '<•' 

v . .-ti^qp^izap4;eS'(quê.'êproibida).- .'. •'. .-' ,:'.; •'.- <. . .- - '.. ; _, :7. 

-. 'i) Abate-; é executado cumprindo todas-as regras:e legislação em vigor. Após b abateras, 

". ' /.carcaças ficam •••/penduradas em lpeál fresco- -'entre' .24'"-a" 48- horas; só .'depois sao ". 

- desmanchadas.,. .-. -. -,-/ ;-•..—' ; .' ' " * •„.,,'; -.-/. • ... ' . , ' . 

'• -: j) "SóVsâff admitidos.abates.em tóátadouros que'sejam autorizados pela ANGS,UB,.após„ :•. 

'•• •.-.parecer favbrá\eí.dp OPC. • .-. - J . ' - . . • : ' • . - . • ' ' . * ' • - . • ' ..• • > ' , ' . ' * % 

- Ô -abate;é-;-sempre preseneiadb^pòf «rrí representante dp-OPGj' que--é responsável péla -v 

•; ' Meptificàçãb das/carcaças.;'- ••.'•*':•. • / "*• *.- -V" / / ..".•;••"''' ' :-- ' ' -:''. 

" ' 1)/Admissão dáspéçás: só'-podem vis a^rjeneficiar. qa; -Indiçáção--..Gwgi^íÍGá Chouriça 'de'""•••. 

:.;. -Carne, de' Vinhais, • òs enctídos produzidos com matérias-primas que. .se'.apresentem -em-'* 

^ :perfeitas c o n d i ç õ e s hígio-sanitár>iai e qúé tenham'-sido. obtidos..de acordo coni ás regras de-..';. 

• . produção atrás definidas. Às rhatérlàs.oprimas; têm quê ser armazenadas^ .trar^formádàs e • 

;.'.. nianipuladas nos locais de fabrico -de..maneir.a; a>edu2çjr/áD;. niínimò *ás'*ppsíábilidades dé r 

- ; co'rilammaçã^'e.evitár a'sua deterioração.. '• *•' '' •' ' : '•.-• . "'%,"•" • . / -.; ' ' - , 

Edífibio; da t a í a dq Po io , Largo do'1-oural 5320.Vinhais* .• T;el (073) 71205 ,*'Çax.(o73)^i889 contriHuirtte 503 30.5 758 



E.2.- Modo de.oIjteriçâVdo produto. 

Entende-se por .transfoniiaçãò -o. processo completo pelo qual os lombos, .lombinbos, 

cachaço//entremeada*, «e--'aparas' de r 'carne: * obtidas' na" ;desmàncha,'se "'submêtein 

.sucessivamente à-xbi*tè,:£tóndiniejitaçãõ,' énchMentq,- 'fum^em-^e Cura,, que' confere ao 

•produto final a apresentação, cor, sabor- e aroma característicos âáChòWiçà de Carnè.de 

Vifjhàik. ,.' • . v-\ > ' ... .'• • '•;' / * , : • ';.\ -

O produto ò.btído^.tem':caraQterísficas sensoriais.quê ò toftam*dístint.o:..'.Âs Características, 

xmcak ,àà. Chouriça-de Carne de tfinHais deveni-se. à -conjugação; das; características 

qualitativas, éa matérià-prittiaycóm- ás ^r^^^%^is^(^--,p^&á)^.'.:r&• zona. de 

elaboração» aliadas ao saber fazer das pòpulàç&és."è aos métodos locáis,deaise constantes." • 

A transfonnação.-.'da 'Chouriça de Cqrm'$£xVin^s'-é\-s^iaímííAe'muito-'se-iiteHiantè''.aâ 

processo.dè fabrico tradicional; as .alterações efectuadas 'estão apenas relacionadas c.offl,B' 

necessidade de.çumprmerí^ '"• ; *-.' '-• *."'•-,• 

A 'transformação, da Chouriça de Carne dê Vin ha» compreende ás seguintes fas*es;* . . - . 

1'. Corte das carnes: à carne dò lombo', lombinho;- Cachaço;: entremeada, e aparas de carne 

He porco, ééortadàem^edaços-deiajéróxirnadamente/S cm; 'cc-mfpnpacúbica. . . .•' 

2. Condimèritaçãò; as carnes cortadas, são Colocadas num'recipiente,.tradiciôha.lmèntè.em 

cóbré ôu barro, (bamnhôesj, sendo íhpjê• mais- utilizados a s *de -inox; nesse .recipiente e feita 



BíSARÒ i^òò.o ê.í-cfção, •» 

N a c i o n a l cie 

C r i a c l ú r e S d e ' 

S . u í n o ò . d e ' . . 

R a d a * g f á a r a . 

• *,; '-':•• 2,2) Após o..período dè;:re;pbíisV-da -adobai ©•'iMèdfetaméaíer.-âHtes do ' enchimento,.são*; 

' - ', retirados todos ospedáçp.sdè louro e.alho e é .adicionado-o colorau (também chamado* v 

• pimento"), '••'., "-. ' : [ ' ' , • • '. • " : . •'' ,"' '.'••' ' , . ' • ' • . . ' • ' 

• 3". Enchimento: após.p' repouso,dá adoba'é,.deppis.dps últimos.acertos na cpndímèntàçãò,.- -

'"' 'pfpoedê-sVàpenèjiimèhtõi èmtíipa delgada T' ; ; '-. , '' ' " ; / ' . • • ' ' " ' . / ' , • ' 

\ "•'-.' I 'Quahdd»o enchimento é" feito .manualmente são uti^dm*fiimjàs - instrumentos dé metal'.-. 

• ' "- ;com uma das'extremidades'adaptável áo .diâmetro da"tripa è a outra, •mais- larga,-para. 

'.: /introdução da carne - que.facihtam" a intròduçãb dá carne'ria tripa. Hoje'em dia;'está já , 

-generalizado, o :u$q denii^quinas 'dç-enefier.' '•*';; •••"•'•','•".,'. / / . • ; . . • / ' . • ' : .'.••,•.'•', •" 

; : ;'." .'fenquaptp -se enchenvas tripas'sâó furadas com.^gúlhâspara facilitar a-saída.do ar". •'..' 

..., As tripas são cheias por.inteiro séndp a divisão feita posteriormente, por compressão, apos > y . 

'<:'•*" .%'t?'-qiuè--são.át9das,.. î"---'' •'. '•'* ';' . -. V .•*.'•.- .-."'.'• . • ; " . . - . : . 

:V- - Depois de ás; carnes esjtaremTíem mtc^^d^^^!^è§^òé&-são atadas/dando-rSe dois r- •. 

«•' '• nos consecutivos/'vira-sé,'a-4ripa urna volta ̂ èj/sb-'•eriâé,-' ,ó ;n.ó.'''fit>al".P^; : ambas ás-' 

•••'»'; .' 'èxtreniidades: doenclíictó^éV-utilizadb- o mesmo segmçntô dè'guifa- de algodão, p.que faz;.'>* 

V.- • comqjúeb enchido fiquecj&ihforma d e " " f e r r a J i ^ r a . * ' : < , . • . • .• • •'.. '••" ,•'.'"'. ': •'.."' 

-• 4. Fumagem é'Çurâ:- a fumagem é -feita, com/fogo: -brando, pôr açção-.dê calor*pouco •. 

/ -.intenso é bem graduado com lenha seca.a. base; d;e• cafvaJÉb.'e/ôu 'castanho?-íenninadkia' "• 

'-*' •' .• mmagémj.segue.-sô umperíodo. de. çufa^ é'm-locais.frescos è escuros,, £íé. que-os, enchidos • 

'••'•.. :tenham'adquirido ás características;sapidas e âfòrnatiçás•próprias-da Chouriça "de .Çàrne. de:# :•. 

'•• f:ltfhhaís:..0perÍQdo;.de.funaágçme-curà-nãQ-çoâ.êser-inferfàr'a-35'diás: • ' ' , ;.,.'. , 

;.-,' ' Sópodem beneficiar .do uso da IridfúaçãP "Gfepgráfic'a Chcwriçã de Carne dèrViríhais-os' . 

(."•' enchidos que, findo p ; :r3eríódQ.'de^ curare em,consequência das 'matérias.primas " •• 

• utilizadas'.e;-do'.processa :"de' transfórmáçã.p,•.tenham adquirido os padrões sápidos-'e* •', 

.•..'.arafnáticõs.guecalractefe ""-;-'-•'* - ; - • ' -' •-!.':. 

**.y; AscafacterMicasdo'produtdfed atravésdaVealizàçãpdê:. ' 

' " ^enSàiôg. «fganbléptícqs, .realizajtlò^- por '.painéis 'de provadores, '..paf^. degustação e- • 

' : .apfeciáç^gerái'?- •' ; * : ;' '.-.' V . ' •; ••'• :" ' '-': *• . ' * • ; '••; f. 

•Edífiõio; da Casjí do-bofo, Largo do'T-oural.* 5320.Vinhais ' .- -Xel ( 0 7 3 ) 7 i 2 0 ' 5 . ] J a x , C o 7 3 ) ; 7 i 8 8 ' 9 '; ccmtriHuirtte 5 0 3 3 0 . 5 7 5 8 
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;-'•'»'; ensaios quírrnços, pára a^ V . 

; t . « ; ensaios rmcr'qbialógkos/£^ 

'• ' do desenvolvimentos '-' 

- .-.As caraeterísticas"únicas da.Chouriça.de Came dé-Vinhais estão mtimamente-rejaciònadas 

" Í . com a'sua origem 'geográfica:'-Estas características são; devidas à origem "e â aliméntação,, 

' dos/.pórcos, à preparação.e tempero-.das cârnès tè,à forma como è.fè(to o ;enchimento e a • 

:'. * -fumagem, -na? coádições únikías.da regiãòi •; . ." .'. .*•'.- •'• ••' • * •• • ' 

• •. .Cons0itváçlío:. Terminada a ftoàgém.e o. período dèxurá, as." chouriças'de carne: éran\ ; . 

• ; tradicionalnienitei conservadas, mergulhadas "em. cereal .ou'em azeite;':-.hoje em.'dia. s â a - : 
* . T - , r - \ . • - , * , - • * ' • r «. * ** - ' ' *- " * * •' *•"*-. * ' ' •-•*". ' 

• • . * * ' * * " ' • k ' ' - * * • , . " ' / * • * ' ' - * * ' , . * ' * " * "> 

• .'-' lambem' '.conservadas- por •••processos que / evitam"' á : alteração - -das"., características • • 
v - . • . .- . 'v '•, ••• í .••>'» •• - . v • < .„• v.- • .' v: ' . •• • 

•; * . (nomeadamente através-do recurso áo\frip;e «-processos de" embalamento que dificultam a'-.--

, "Apresentação comercial: A Chouriça de'Càr,ne.de Vinhah apresentasse no:mercado, em*'. • 

.peças. mfeiraSj . em p^orçpes p ú fatiada. Quando: em porçõés..ou. fatiada.- tefn. que 'ser pré;-. • 

.embalada na .'origem, de /òrmá a conservar a purezae características .durante, o período 
' . -'-"•'. •'• *" - ' ' • " ' " • '- . - ' • : •''.'•'•' • ' - . • . . . - ' . • -.' • ~* . • f ' ' • ' ' ' 

noriríal de armazenamento é y e t i d à . - ' . . - ' . • . . * , . * ' v" • , '" .•>' : " '•.'•' 

•AsitkHç^ç^es;4ue;cc^áam*darçtiilâgemsâoas.referidasem-íV••' ,"•'-.' ' . . " • . . ' • ' - '*" 

Quando ã Choúriçdde Carne d,e Vinhais é vendida inteira podevsèrdispensáda a'indicação • 

. da.iqu^t^jade''Kquida^:désde.qú^.Seja Vèudidg. à peça ou pesada,'avista do consumidor." "•' ":_•'..-. 

"9.-. :• •••" 
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F.i - História -.'•'.;. ,/••'' '- , ' ."'' - •;•'.: .'.-'• ,•"_"'.' • ';..' .:• 

• . • :Nó.síinsdo século.XYlII^naTerra Fria'de-Trás-Os.-M^ ea.batatã/e ó. pão.. 

r [ . dè ' centeio sustentavam às> populações';' a carne.de porco éra p-.suplèntento a&nentàr^ 

fornecedora1 de. proteínas gorduras;.-. v.'r > ' -.. •• .'•'.'•'! •'•;'.' '* .••'•.••?•'» •• ..' • ' ' • 

: • ; A antiguidade'da criação, dé porcos na região pfj.de hoje ser testemunhada pela existência 

: v ; - ' .de várias -esculturas; zoomórfiça^^ poi: berrões-, porcosyyèrracps,. tpiricos,t 

. • " ' ap resen tesémyár ías locaHdadesdo.Alto'Tfás :qs-Mòntes;: •••'.-_ \ . . ; . :> ; :'...;•;, / 

.": ." .'A matança-do'porco..cevado (çógoidadó} eonj;<)S produtos tradjfeipnais dá região. erá..urria 
f • - , ' ' * • • ' . ' ' : - - ' . - • ' ; ' • ; ' 

•.̂  festa,-por dela depender aíarturáda casaemicarnéi , .. • • ' . ' • ' 
; * V1 ••'.' : ' • ' ; , - ' . \ ;' •. • : .-. <'••.,'.'.' .',-••- • ; - ' ; ; > - '.'•'-.-•' •-; .•-•;t 

'•: \".. "Parapódef ser consumido "durante t o d o o .ano descobriam/se formas de -conservara carne'-' 

• de porco, uma. arte ancestral ttansn^^ / . r ' c 

'•'• ;'• «Ver as .cozinhas-' enfeitadas : durante "o :Inverho'-'Jcón^'aS---'"varas "'repletas. ^de'*etíchMQs,.''-' 

•"' '/.. 'cuidadõsmenté.fabrica^^ '"• * -.'- / ••• * . ' • / / 

<: • .O fumeiro,.assim.sé.desigtia o conjunto destas* iguarias, "muito depende do clima friodesta/ '• 

';•,: região,.o qual'obriga à'constante cornpanfiia da lareira/Esta proporcionava cdncpçõés-de. 

'"• "furnagem únicas,' caracterizadas".por .úrri fumo pouco- irííêns'0 è grádualj produzido .a-partir -. 

•' da..lériha.da região .à base-de-carvaPioíobleçça^ . 

; •/•/constante-dò é a ^ ' -. '•' •' ' • ' . . - - ^ y 

V"; .-.-.O porco-é-apenas'um dos elementos de'base d e s t e s prodBtps pois. o mais .^importantes para" 

*'••- aíénrdo vfUmove/a forma cuidada çoniç é almíéntado;'c»rA_pr0dutos'dk'região*.de.qu£'.se 

•Y 'destaca a.ábobe^aj á-batatá-e. a castaÈha;''áenô!ó-esta é.ss^claJpáraro'acabamento-..'... •:• 

, l' f As; condições- naturais dá 'região./, os- sètís .produtos, a forma 'de .alimentação do -pdrco, a''.-. 

' t • / - trárisrnissãcV fairiiHar dò saber remoto.dó' seu. fabrico; e as. profundas' raízés.das populações,.-'' 

^ •;-•'':' que.- mantêm as /"-tf adições,. fazém/da Chmtriçtf.dè. Càrhe ..dé Vinhais -um' produto dé- ;;. 

V.-. características organolépticas únicas'. ' . ' • ' . ' , . - [ ' '-• - ; ' / . ' • ; ' : .. , ;*.._',::" 

.:•' •: .. Ern. resposta a-urna'solicitação oficial dã Secretaria dps.Sefyiços dè ,T-iír-ísmo'qúe pretendia 

" ; fazer'úrn-Guia^ de' Portugal p^a-turistas-, 5 Padre Firmino-Augtisto J^artrns,' grande ' 

- ' etnólogo dó^conéelho de-Vinhais, errí caria existente nos Arquivos.Nacionais !da,Torre; dò , . -

"'.'-... - - . J - . ' v ' : ' . ' ' " - . * • - ' - ' : :".'-, - . " ' * / . . ; « ' " • ".-.'.'.' ' " ' ' 
•Edificio; da Cas;a ãxt-Pofo, Largo doT-ouraL' 5320/Vinhais .- T:ei (073)' iizõs .' Eax/07'3),:7r88'9 : contriBuiiité 503-$05 758 
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BÍSÂRÔ Aià.O tt-tff:ã o, 

N a c i o n a l d e • 

C r i a d t i r e S á.e ' 

' . S . i ú n o ó . . d e ' . . 

R a c ] ã B i s a r a 

.'-•'. •' "Tombo, datáda-.dé'1939, ê-dirigida-ao então-Governador Givil-âo Distrito.de.Bragança, 

' refere qúe/.i.^ sê,.pára-mais.sócego, uão.quizèreste (coelho)por' pertencer, à família.ãos* 

';.; andadorés. Velozes., é bastante pdcffica è suculenta uma chouriça DÊ-CARNE; assada (...)* 

• De .'igual fòrmá; como referido .pei<j Padre Pirfninoi. Augusto Martins, foi pedidaáò escritor 

' ' : \ .Luiz Cháyes, ,para\a exposição do Mundo-Português, uma,descri 

. • 4 *•;., dé Viriháis quê poderiam ser apreciados por viajantes que :p^eteftdiam deslpcár-se à região.' 

: • ^Em'Rio de' Gnbr, ha tradicional.Fvsta dos Rapazes,-e^àt faz; parte-da festa dos Reis',.Os 
V; COSTUMAM, DAR.O. REI[.AOS'AJUHAÁÒS: CH-OURIÇA\.;^0^,%i;t$&lj.\ . •;. 

'. -.Desde. 1981;qvié se realiza, arfî ajímèate,' a Feira; dó''F.timek0' de;' .Vjrjha% certame quê tem 

* . ':•• «•. vindo; a crescer e que 'traduz -bem ,a importância' do -fumeiro, quer nos hábitos; quer na 
•' -.• •' \"\' • ' ( • . • ' : / , • • ' • . . ' . ; • . ' • ' , ; • • . ; ' . ' . • • / , - • . - • • \-'---:- ; ' • / • • .-.-r 

-•'\;.;êconorniada re^iqp,'*-' .- ..." ''•'. • */•• ' .-.'\ • . • ' . ' • • ' * . 

':-'' ' E admitido .'a concurso, nesta .feira ©.'mtoefcrórpr^d^do^.i^^frèguesias. dq Parque Natural. 

. *'; ;'*. de Mphtesjhhci (dós concelhos de Vinhais e-Bragança) é restantes freguesias dõ' concelho..-

. *''.':. ."de.Viíihajs':• A unidaàé.t^tòriál-e^agro-çcologic^-'qúè presidiu5 a delimitação dò-Parque t 

'•' )• • -serviu também de. base :à eisço lha!;da-fegião adrnitidápáfaa^ira. , ' • . 

.' . '.'; "A produção de fumeiro, tem, na área referida- e em .toda à área- geográfica dè. trarisfo*rmàção. 

. .du Chouriça de'Carne; dê F/ií/tów^*gfande- hnpíjrtánciâ. -''.O 'que'-' começoiit.po:r ser'Uma '• 

•' importante 'reserva: alimentar, -.quando": o- acesso- destas .-populações, TK alimentos* 

.'; •'.;. diversificados'fera'bastantg difícil,;ê hoje uma áctividáde.económica corri álgunVpeso pára a . 

4 " J .•/região..* - - ; « . . ' i- /• '- ' . ;•. ' .• . ..- - , •* _ 

*'-• Â "produção dç\funreirp •em';-pequenas 'unidades 'de' fraraJ^ianáçãq-'que.-..résj^iteni-.-qs .-

;.'-V processos tradicionaisde fabrico^más quê'se^modérriizar^-adqukindo todas ascpudições" 
• , •'•', pata funcionar de acordo* eom' as' áetuais exigências (nomeadamente hô.- que /respeita à ' . • ... • . -; /. / • '.. • .> . . . • ; ; v. *: •• . • 1 ' •'• :- • • *..--'* • 
. ' , •• cumprifherito das disposições legais relacionadas.com a.saudè pública),*'é.uma actividade,*' 

.; \-';'.viável;' ém.'termos económicos,f que .míiíto. còntribhirá..pafa. á•:máiratéiiçSo• Jlas.s;'-

V .. populações rurais e que 'mantém o.èquitíbrio .còiíi as condições 'ag^o-eçológicas:da ", 
•'•'-. - / '...- ' '.'. ''."v-' :-' '»'- ••• •••'.•.-<;•.,'.'•>• .. .',•••-• ; -" :••• • -

-••'...região' "'"•..-'. .-- .»'''•''•'''•'.''.'.•••"• • - ;.' '••--'''*> • / ' • ' = ' ' • " -••''•.-.••• '••••' 

^•EdífiGio; da Cas-a do Po io , LaVgo d V T - o u r a l ' 's^.olVííihais , ' ; XeÍ'(o^í 7 1 2 W 5 ' Ç a x / 0 7 ' 3 ) ' - 7 1 8 ^ 9 ; 'cráíriBuintè ÇÕJJQS 7 5 
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S . u í n o Ò .d e ' .. 

R a t a g t i a r a . 

.;' r,' ''Â-notoriedadejCoflsequên^ evmuiÍQ: áp>eeiadas :da ÇhQufiçajde '•" 

. •' - Carne 'de •'Vinhais, fez corrrquè este produío atingisse areputação de que •gbzá: hojeem* :* 

•', • dia/ ' " .". ..:-*'' '• *"•"' V '•. '*' ' ,• •'•'..*••.*•"'• • . „ ' • • ' 

-V. •./•£"*-$reputaçãoés^bwpatente -óo;sitoeáso-iáas v á r ^ e c f i ç o ^ à a - F e i r a , do Fjúmriíojs.-; -. v 

• '•. .*'vpelág^de'a£tuênc-ia'dépúbl|cò,'grande*parte'de tforáda r e g i ã o ; : * V [ ' ,• -*.. .":' 

• 4 * > . ; • peiodestaque dado pela cõniunicáção"social.a eifte evento*;\, , • :«•'. . •.. * • 

• ' « p d a s a ^ f á ç ã o expressa pelos p á ^ . 

7 ' ^-notoriedade do : Fumeiro dè Vinhais e. também evidenciada sempre: que ;se*refereni ós •. 

'. -sósttMiáes,' á'gaáronomki*é as-prod-u£õ,és da. r e g i ã o , - ' . " - ' :- -

" : • ' ' ' : ' ; ' , ' • . : • ' • ' * ' ' * : . • • • . ' ' 

' • ' A reputação-dofumeiro de". Vinhais leva a''que ;nomês como Chouriça de.Carne,de Vinhais]'] • 

\ . •èSalpieào'de• Vinhais sejarii.jsufíclentes para qúe. mésirid'os'òonsumidpres nãó Ijabituàis 

baixos..'..-.. 

'•',.)•'.'. Está reputação leva também a'que-, -hoje ém'diá, apareçam no:mercado prpdutos. de"--'. 

; . •[ àajsiehariâ indusb?ial,• h icár^ér^ içds^qúe usam abusivamente b'riome "Vjnliais".' - - -•/.;• . 

dBstes abusos'podem ser,' a curto ;'prazo; suficientés-pâra destruirá deputação; conquistada "• 

ao/longôdèmuitos' anos,..dQ*Fume*if0.áé Vihnais.'".•"'•'•' •' .- *' ; • • ' , ' . - . ' • ' -•- ' 

4 J 'A protecção .do. nome .'deste pròdutô^-çôlio* -llhdicaçãb' ̂ õeQgíáfiçà *ç \um ihstrumentp-• . 

-"• ~;'impprtan^ salvaguardando.. aVsua^genuidade-.ej-. 

; • ' • ' . . consequentemente, a Suà reputação. ".. '*•:;•''' ' . 

F.2,- Factores. edafo :çBmàticos' , ; \ ' , ' , ' • • ' ' : • - ' 

. "*" Ã áréa:nàtural.de produção déstfe"sfProdutos','ond"e'D saberJUzef'-'s, as.:càrapterístiçàs finais:"..-
- /.dós enchidos 'são- bastante semelhantes, tem condições edáfo-cWáticas particulares. -É uma 1

: 

•* zonadelnverripsrigprosps,_èniqueagressividade'dp cíirnácondiciona'fkvofavelmeríte as\: ' 

'carâcíenstiçasd.p Fumeir.0 de Vinhais..; ; -. * ' ' '~,.:\- '.«•' ' ., ' . ' , ' • 

12-
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Aòò.ofí-ctyão, "» 

Haéional 'de 
Criadores de' 
S.ujnos .de-' .. 
Raça' f toara . 

. F 3 r O porcoJBfeàEo.;. • ';- . • - • '. - '.• •;. •;' .'. '-"'-•• ' • '••;....;;" 

Os% poreos ; da .raça - suína' .Bisara, originária dp.. tronco Céltico, -.são arrimais/ grandes* ; ' 

. • ' ; chegando.à:atingir mais de- i m d è altura é i,5i$ dá nucaà/aiz da.ca&ta*de pelágern preta,;-* 

• • .hránça ou;malhada, pelê grossa eVçjom cèrdás:compridas,'grossas.e abundantes.'Ã èabéçá é.. ; 

•":. cõmprida^ê espessa, çòm ore 

A. '•'-.' ' ' boçá-grande»'O pescoço e''co]tnpridô,'-e.regularmente musculado; O tronco',é comprido,' com • 

:' '- :o dorso- arqueado, tórax.alto, achatado e pouco; '.profando,-flanco largo ^ 

; V ; : '.garupa.'estreita- descaída e. pouco" musculada e.';vehtre:vesgà^ad\)/\;.Ósr-'rttiembrOssão, . 

, ' " . ; . 'compridos:,'ossudose.ppuCb.músçuladbs.tendo úhifêguWaprumo;. As coxas são'dé-bom ." 

f .'comprimento e' deficiente espessura- por- serem'póuecv'musê.úladas; os.'.pés'são .bem 

.. , . desenvolvidos.' A cauda : engrossa e dè--média ihjserção.' São animais de temperamento •'. 

-. ."'' * " * V'5 ' ,.• "'""'*,';' . '- .'•'•' '•. -"• '. * ''"' ' ,.. ' ' •'• 

'".';» .:'bastante.dócil, vagarosos, è-coríi.movimentos pouco graciosos. Tem elévadá/proMficidadé, '•'» 

''-'•• com ranhadas queNpqdem.atihgir os Vinte leitões: ' V-.V- • . ; • ;'" ' .y *'. _••' 

«•'• /• Q- p^K«-.9i^ò..tern---unià-.* carcaça.em' que "a. proporção' dé^múscúlq 'ê maior "que- .a dé-' 

:•'''". ."gordura, obiendq-séassimiuriacárnemagra,.pbucp atóúcHÍhada'emuito'eritremeàda,Vcujo. 

K. • .sabor, e mèlhoradç'coni-4'alimentação a que estes animais são.submetidos.que é.ríça e.;". 
';•,: variada.. •: '••'.'' / • '.'.'.'".' '• v - ••• ''-;' ':•-:' ." " - • ' ' ' ' \ ' '•'.'• 

.'. / A Associação Nacionaíde Criadores de Suínos da".;RaçaBíSárá, rèsponsaveí pêlo Registo'-. •. 

'*''-' •' ^aptécrnco d e s f a ' ^ 

••'• • : os-Móntes êÀltoDouro.e com ajpirecçâo Regional de-Agricultura de Trás-os-Montès,.. ;• ;• 

V ; •-.umplano dê m^ conjuntôde acções-quê esta % • .' .;.-' 

'-. '*:.- Associação-está a desenvolver vjsa^-éssehcialnlenté, o'aumento dó efectivode suínos da .• 

,'.*/ " raçaBísàra.Esta''raça'teveb efeetiVõmuito d 

4 ' ' produtivas; apesar dê mais*pródutívasy nomeadamente, çpm grande precocidade,- estas faças ".-. 

• . -estão Bjfô^ 'adaptadas às :'cajra^rítóças -haíujrájs da.reg^^e.bij^inamuni-'fuij)*ipo de ';.". -.'•* 

- * ; n i f é r i o r qualidade:- * ;-..'-.. .>•"* '/• . -\ • ' - " "' ^ - • • ' • Z 

'-;. • ">íe^e.mohiento,*á-tèhdência dé*(tjun^uiç^ò. do: efectivo'da raça Bisara cbrhèça,a invertêrr 

" >'.; se^hávéndó'muitos produtores que -a procuram com o pbjectíyb de- vir à-produzir fimeiro \ r..-. 

: ' ; com a carne'destes animais.. "•."•'•.- • ; - : . • • '-'*.. , '. 

f (liliôio; da tas)j do Pofo, Largo do'Toural.' 5320.Vio.hais .- -T.el (073)' 71205 .' Çax/07'3) ;7i88'g ; co-ntriHuirite 5-03" 30.5 758 
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BíSARÒ A ò 6.0 c'.ha\ ã q "» 

N a é í o n a l d e 

C r j a d t i r e s d e ' 

S . u j n o i . .de-' . . 

Ra p'a" gía ara . 

•'. .;'• "Às pafacterístíeaí.úrnGas "dos porcos desta-raça ip'atmitenf'4 "obtenção de produtos'-de '.V; " ••* 

"... *.•'•' fiitíièiro'também com-caràctejístieas i ^ c a s quêtè grande procura,-.eoristítuindo-, bojeèni'••_.. • ',-'.. 

, • ',; dia;' uma importante foftte.dé rendimento para às populações da; região, , • " _ " : . ' • ' • '•' ;. ; v •. ; ' 

• '«-\;//õípmeiro.feitò'.còm"cgrneJfe porco da raçaf-Bísàraíé.tio^n^^ajH^iadp.que"era,-'átè-ha V.' \:-

• ' r / p b ú c o tempo, difTcM /'• '• 

• 4 " - . , 'disrjHDii^vceílevavaa'queô-fumeiro.de'Bísarò'fosse1guardadop^ eonsuôiAa^-fâmflia;ctu *>"'.... . .', • ' .,'•••".". - • . ' ••''*'•' /' ' v - '/;. .'-,'/'•.'.:•'• 
: - ;par4pfertá;a'pes.soàs de 'grahaeapreço; á venda: deste tipo de' prpdutos erâ muitas vezes " ' - •;•.; 

\ : V ; - '.recusada mesmo quando preços elevados eram oferecidos. ; '__/./ ;•; . ' . ' \ . •;. ' 

\ .P^ .a lésa . '•da «ãnpprtância: que/^representa- em- si '•rnesnaa.- a prp^ecção_ juridjca -do nbmé j . - " ; " 

,. Chouriça de Carne -dê. Vinhais^ós seus efdtosYfeflectir'-se.-ãp bènéficafnenteá nível da.- .•: . 

•:\ . 'tnanuteúçãb: de-postos .de trabalho a' nívet. local,, çbiíiAo inerente • impedimento--da'V * 

'• • desertificação'de-unia regiao,^ ambiente,'/face; a. 

' ' continuidade do..Uso- das."práticas.produtivas; e.V,dé- tfahsfoímaçãb •tradicionais "e pélò.- >'• 

••''•'. . escoamento, de diversas máférias-primas regionais, désdé sempre-utilizadas ha alimentação. •--; ' 

A . • .dos animais» '•".' ,-'•". ': \'"'• •"".'. .' r' , "•*•••'. . ' . , • ' . ' 

y .'; •'. .• •;. .GEOGRÁiiçÁ* .•.;;' V.. • .' "' ';";'.' v '••'/..•' »*' '':'«... •'•• V... 

. ' .-'-. Déacbfdo-lcom â legislação emYyigõr,.as'menções obrigatórias.qúé-..constam.do. rótulp-da ,.' -:. 

•', .-'.:.•;.'•*/• ' V h ò u r i ç à d è Ç e ^ i e ' ' d é - y i n f k i i s , sâo'às-segiJmtes:y' -\ "'.'•;'.;.'• .•'"':-* ' '•'"• ' '^ '"; 

. = ; : '= "•; » ' ,' » : 'JChoújriça d e C 4 È N E d ê V í n h a i s - - I n d i c a ç ã o GEÓGRÁFJCÀ ' , .'<' ' :' * ''.•..''; •.-';, 

.'.''.'•.'/••*-• o ú L m G u i ç A d ^ V m h a i s ^ I n d i c a ç ã o G'É - '"' •' " , • ' -, ' - • ' ' ' ' - ' • • [ 

: " .•, •«•; '*' ' .••." ,Lista'demgre^enfòs;•. '• ' . .y. .• "'-*-;.-•.'; '-" ; **--'-/•' •• • ' : - ' /":"•-; :"•••.- >•"*7; 

• • - Datã de durabilidade mínima. .; . '• • . • - :';• 
•A . -

• 'Qu^tidadeJíquida. .»"'/ ' . : - '•'•'* •';' *••'' 

»;-Nome, 'firma ou denominação social e mbrádádo produtor 

; • ' L o t e ". . .- ' ' / . ' - ' - . • • • . ' ' • , ' ' • . ' . } / ' : . . •: 

'14-.:-

.;•• ".- /. * -E^ífic-io; da CaSJa do Pofo, Largo do'Ioijrat' 532o>iflhais .• 'Tel (073)'712̂ 5 .' Çax/07'3) '7i88'9 ; 'contriBuinte 5-03V0.5 758 :'*•'" . 



A 6 6.0 íi-tf̂  ào. -* 
N a c i o n a l 'de -

C r i a d o r e s i e ' 

; S . u í n o 6 ..d e ' . • 

R a d a j B i s ã r a . 

,• Temperatura''dê conservação '" 

•': :Marcade Salubridade " :; '•-•*' ' • ' ' *• 

H> R E F Ê R Ê I ^ I A S RELATIVAS À ESTRITTTIRA DE CONTROLO 

1 . -
/Ovcóntroto e .a certificação da Chouriça' de 'Cqrne de 'Vinhais -são'.efectuados'pela- , 

rTRADÍÇÃo Ê Q I Í A L I D A I Í E - Associação ihterprofíssional pata os Produtos Agro- • 

; aíimèhitárès'dé Ti ,às1õs-Mont.es,"'à qual desenvolve a súáacção de-acordo 'éonr.o-descrito. .-'. 

".no documento' intitulado ."Regras dé Contrtílo"e :Çéft"incáção â&'Chouriça de ,Cárne'(ou • 

.' Éingtdça) de Vinhai» - Indic^çâô^Geogméçá'*.' • •. • ' ; . '- ; , : [[ 

• '. •. '•'•* • ' • ' . "•' •- •';•'»•••• .v'%.; * •_•: '• ;''. ••• • •• 
O regime de controlo •'instituído é éxercidd -ao'longo de'tõda.á r 'càdeia produtiva; sendo-''.. 

: cada Chouf.içà>dèljCarne de-Mnhais''-devidamente aásinaladà pela aposição, pela-'TradiçãQ;e." 

Qualidade, da respectiva-ÍVÍarca dè Certificação. .. • "',' • .' * . "';' v .•'.. '...; '.' •..';' 

•Desta Marca de .Certificação, constam'obrigatoriamente as .seguintes menções: - ' . / . . -

• > Tradição é Qualidade . : :. v_ - ;• *' ( •'. " ;'• .•• ;/.. '••'".' , .*..'. 

• Chouriça^.de Carne'de Vinhais-'- Ind-ipaçãb."Geográfica òu.íptguíça; de-'Vinhais 

.-Indicação. Geográfica ' •'•. • . ; - { • ' . • ' ' ; " • ; . . ' ' • . . / • . - : ' . . . . ' ' • • . ' . ' . ' ' ' " ' • 

•-•'Número de sçrié.'.(çódigo numérico'.ou alfanumérico que permite rastrear ò prddutò):. -'" 

'."•T,5. 

; ,€dífÍGÍo; da fcas-a do-Po^o, LaVgo dVxom-ar ^p .Vir iha i s , '-feí'(073)' 7<2% / Eax.Co^í^iSáV ; 'cb-níriBuirrte 758': 
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CHOURIÇA DE CARNE 
y m VINHAIS - IG 

Larne 

reixo 
de EspãĴ a à Cinta 

LEGENDA: 
1. Peso da Régua; 2. St* « ^ a de Penagu.ao 

3. Mesão 
da Pesqueira; 7. Tarouca, o. i-c»^ 


